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Palabras Iniciales 

Por primera vez se realizó el XII Congreso de Archivología del Mercosur, en la Ciudad Universitaria de 

la UNC. 

Agradecemos la respuesta del público, que superó ampliamente nuestras expectativas: colegas, 

estudiantes, investigadores y profesionales de catorce países participaron de esta edición. Es notable la 

variedad e importancia de temas que se desarrollaron en los diferentes ejes y encuentros paralelos, que 

fueron sin duda oportunidades de intercambio, diálogo y reflexión sobre la teoría y la práctica 

archivística. 

Fueron convocados destacados profesionales de todas las áreas que se sumaron a la propuesta, nos 

complace igualmente la gran cantidad de jóvenes profesionales que participaron; los aportes desde 

distintas perspectivas nos ayudarán a superar los desafíos que nos impone un escenario en permanente 

transformación.  

Como profesionales de un campo sensible y vulnerable a diferentes coyunturas, renovamos nuestro 

compromiso con los valores democráticos, la protección y difusión del patrimonio documental, la 

memoria social, el acceso a la información pública y al conocimiento y especialmente nuestro 

compromiso con la formación profesional de calidad.  

No olvidamos que este evento tiene lugar en el marco del inicio de las celebraciones del centenario de la 

Reforma Universitaria de 1918, gesta que marcó un hito en las Universidades de Argentina y 

Latinoamerica, cuyo cometido esencial fue fomentar el libre pensamiento y el compromiso profesional 

con la realidad social, como factores de cambio y progreso. 

Agradecemos al Comité Asesor del CAM la oportunidad de realizar esta edición, y a la Universidad 

Nacional de Córdoba por brindarnos su apoyo e instalaciones, al Archivo Histórico de la Provincia de 

Córdoba y a la Escuela de Archivología por el inmenso apoyo brindado. 

La Red de Archiveros Graduados de Córdoba es una Asociación que tiene apenas dos años de vida, los 

mismos que llevamos proyectando y organizando este Congreso, aunque tenemos muchos años más de 

trabajo en equipo. 

Tenemos también una deuda de gratitud con todas las personas e instituciones que colaboraron 

desinteresadamente para la concreción de este proyecto, vaya nuestro sincero agradecimiento.  

Muchas gracias 

Comité Organizador 



 

INSTRUMENTO DE DESCRIÇÃO PARA A PRÁTICA DA PESQUISA 

NO ARQUIVO HISTÓRICO MUNICIPAL DE SANTA MARIA-RS 

 

Rosani Beatriz Pivetta da Silva 1 
Cássio Lütz Dornelles 2 

Gláucia Vieira Ramos Konrad 3 
Raone Somavilla 4 

 
RESUMO 

Este trabalho tem como proposta o registro das informações gerais de uma instituição responsável pela 

preservação da memória o Arquivo Histórico Municipal de Santa Maria. O objetivo principal foi a 

construção de um guia, instrumento de pesquisa, baseado nas Normas para descrição arquivística, a 

NOBRADE E ISDIAH, facilitando o acesso aos usuários do arquivo. Os documentos preservados no 

Arquivo representam parte da história de Santa Maria, portanto aplicar políticas arquivísticas de 

descrição resulta em um produto que representa e difunde as suas informações. Arquivo é um espaço 

de memória e de informação em diferentes espaços sociais, culturais e educacionais. O guia do 

Arquivo Histórico Municipal de Santa Maria hoje é um instrumento de pesquisa de fácil acesso para 

grande público, com uma linguagem abrangente e popular, respeitando os critérios da Norma 

Brasileira de Descrição Arquivística (NOBRADE), facilitando o acesso aos usuários e criando 

condições de usos às fontes arquivisticamente e politicamente constituídas. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Arquivo Histórico; Descrição Arquivística; Instrumento de Pesquisa. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Os arquivos, entre muitas de suas características intrínsecas, possuem o caráter 

essencial de organização e padronização com vistas ao acesso e disseminação da informação. 

Constituindo espaços em que potenciais de conhecimento são preservados, os arquivos 

representam os agentes dinâmicos de disponibilização dos documentos detentores deste 

mesmo conhecimento. Em contrapartida a Arquivologia é o campo do saber com uma 

preocupação constante na contemporaneidade voltada para o acesso e democratização da 

1 Professora da Universidade Federal de Santa Maria. r.pivetta24@gmail.com 
2 Graduando de Arquivologia da Universidade Federal de Santa Maria. cassiodornelles@gmail.com 
3 Professora da Universidade Federal de Santa Maria. glaucia.kon@gmail.com 
4 Arquivista da Universidade Federal de Santa Maria. raones@hotmail.com 
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informação e do conhecimento, buscando desenvolver e aprimorar métodos que tornem tais 

preocupações viáveis de concretização. 

A elaboração e utilização de padrões são, por exemplo, elementos de grande 

relevância para que ambas as áreas atinjam seus objetivos em convergência com seus aspectos 

práticos e sociais, tanto sob o aspecto ético e profissional quanto sob a ótica de sua relevância 

social. Historicamente, a Arquivologia sempre manteve, em seu âmbito, uma forte relação 

com a organização e a padronização de documentos, num movimento inicialmente dedicado à 

guarda e acumulação, passando, na atualidade, para uma nova vertente imbuída de uma 

concepção mais moderna preocupada não somente com a organização, mas também com o 

próprio acesso à documentação acumulada. 

A arquivologia assumiu um papel imprescindível no desenvolvimento do Projeto 

para “Produção de um Guia para a prática da pesquisa no Arquivo Histórico Municipal de 

Santa Maria – RS”, que deu origem a este artigo, e que evidencia uma forma de registrar as 

informações gerais de uma instituição que preserva a memória, facilitando o acesso aos 

usuários e criando condições de usos às fontes arquivisticamente constituídas. A descrição é 

um meio de facilitar aos cidadãos o conhecimento do acervo, proporcionando a agilidade na 

busca de informações, ou seja, a função da descrição arquivística possibilita a difusão do 

arquivo e consequentemente das suas fontes. 

O projeto teve como objetivo geral: produzir um Guia, instrumento de pesquisa, para 

o Arquivo Histórico Municipal de Santa Maria-RS (AHMSM), embasado na Norma 

Brasileira de Descrição Arquivística (NOBRADE), facilitando o acesso aos usuários. E os 

objetivos específicos foram: buscar informações sobre o AHMSM, que sejam relevantes para 

a construção do guia e criar condições de acesso às fontes arquivisticamente constituídas, por 

meio da elaboração do guia. 

Os benefícios a partir da realização desse projeto, além da preservação e difusão da 

memória, envolvem a função social de troca de conhecimento entre instituição arquivística e 

sociedade, além disso, o instrumento produzido auxilia nas atividades práticas de formação 

acadêmica profissional em arquivologia, pois “o arquivo é não só informação, mas também 

potenciador da informação, e essa é uma questão que já não oferece dúvidas. A informação 

não é só o que passa, mas também o que permanece” (Bellotto, 2014: 307). 
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2 O ARQUIVO HISTÓRICO MUNICIPAL DE SANTA MARIA 

O Arquivo Histórico Municipal de Santa Maria foi criado pelo Prefeito Vidal 

Castilho Dania, através da Lei nº 784 de 22 de dezembro de 1958, funcionando junto a 

Biblioteca Municipal Henrique Bastide com o objetivo de conservar todos os objetos e 

documentos relativos a história do Município de Santa Maria. 

No ano de 1992, o Prefeito Municipal Evandro Behr, assinou a Lei nº 3.568 de 16 de 

agosto de 1992, onde o Arquivo Histórico passou a fazer parte da estrutura organizacional da 

Secretaria de Município de Cultura. A partir dessa data, o órgão começou a funcionar de 

forma desvinculada da Biblioteca e foram transferidos os documentos, jornais, revistas, 

folhetos, fotografias e fitas para integrar o acervo do Arquivo Histórico Municipal de Santa 

Maria. 

O Arquivo Histórico Municipal de Santa Maria tem por finalidade disponibilizar aos 

cidadãos instrumentos para pesquisa, proporcionando acesso à informação, por meio de 

revistas, jornais e documentos. O Arquivo Histórico Municipal custodia a história de Santa 

Maria de diversas épocas históricas. 

A preservação do patrimônio documental parte do recolhimento e organização dos 

documentos produzidos pela administração pública municipal de Santa Maria desde o século 

XIX, juntamente com a abordagem que a mídia faz desses fatos. Inclui também as coleções de 

documentos de interesse para a história local, regional e nacional. 

Possui como competências as determinações no Artigo 2 da Lei Municipal nº. 

3568/1992: a proteção do patrimônio documental histórico; levantamento e coleta dos 

documentos históricos arquivísticos; a guarda e conservação permanente dos documentos 

sendo vedada a sua distribuição parcial ou total; a organização dos documentos de acordo 

com as diretrizes oficiais que disciplinam a matéria; a disciplinação do acesso aos 

documentos, a descrição e divulgação de seu acervo, através de instrumentos próprios. 

Cabe registrar que desde a sua criação, o Arquivo Histórico já funcionou em 

diferentes locais, podendo-se citar os seguintes: no prédio do Teatro Treze de Maio, 

juntamente com a Biblioteca Pública; numa sala localizada em nível inferior de uma ponte do 

Parque Itaimbé; no Centro Integrado de Cultura Evandro Behr e também na Casa de Cultura 

localizada na Praça Saldanha Marinho. O Arquivo Histórico Municipal de Santa Maria 

completou 55 anos em 2013, de serviços prestados à comunidade santa-mariense para o 

resgate da memória do povo e do município.Este arquivo é uma fonte de pesquisa pública e 
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de informação, contribuindo para a transparência administrativa da gestão pública, pois todo o 

seu acervo está à disposição para a pesquisa, permitindo o resgate da memória da cidade. 

Cabe salientar que em 07 de novembro de 2011 foi assinado o Decreto Executivo nº 

120, de 18 de outubro de 2011 que institui o Sistema Municipal de Arquivos – SIARQ/SM, 

responsável pela organização sistêmica das atividades de administração e proteção do 

patrimônio arquivístico de Santa Maria, na esfera da documentação pública e a criação de um 

Comitê Estratégico na qual faz parte um representante do Arquivo Histórico de Santa Maria e 

um da Associação dos Amigos do Arquivo Histórico Municipal de Santa Maria 

(AMARQHIST), que é uma entidade sem fins lucrativos, que visa captar recursos financeiros 

para possibilitar a aquisição de materiais e equipamentos, necessários para conservação e 

restauração do acervo e das próprias instalações físicas do Arquivo Histórico. 

O objetivo principal da Associação é facilitar o acesso do público que frequenta o 

Arquivo, seja para pesquisa ou informação, incentivando a integração com a comunidade 

local.O acervo do Arquivo Histórico Municipal de Santa Maria custodia documentos 

considerados de caráter permanente, sendo seu valor estritamente histórico, cultural e 

probatório, não possuindo mais caráter corrente e intermediário. A documentação existente é 

constituída de documentos manuscritos, gráficos, iconográficos e impressos pertencentes à 

Prefeitura Municipal de Santa Maria, além de alguns periódicos. 

O Acervo documental do Poder Público Municipal é constituído pelo: Poder 

Legislativo - Câmara Municipal (1868 a1889); Poder Executivo - Junta Intendencial (1889 a 

1892); Intendência (1892 a 1929); Prefeitura Municipal (1929 a 1975) e o Poder Judiciário - 

Processos crime (1910 a 1946). 

O acervo iconográfico é composto por aproximadamente 3.500 fotografias que 

ilustram a evolução histórica e urbana de Santa Maria e região. O Arquivo histórico dispõe de 

obras de referência sobre o município de Santa Maria e assuntos em geral.A Hemeroteca é 

composta por diversas coleções de jornais do município de Santa Maria, do Estado do Rio 

Grande do Sul, do Brasil e internacionais, que datam da metade do século XIX até os dias 

atuais. O jornal mais antigo do acervo é “O Mercantil”, do município de Porto Alegre/RS, 

datado de 04 de janeiro de 1953. Os principais jornais à disposição dos usuários são: A Razão, 

Diário de Santa Maria, Diário do Interior, Correio da Serra, Gaspar Martins, entre outros. 

A pesquisa dos usuários é ainda enriquecida com coleções de revistas nacionais que 

ilustram em suas páginas a história do Brasil e do mundo. As revistas disponíveis no acervo 
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para consulta dos usuários são: Veja, O Cruzeiro, Manchete, Realidade, Isto É, Época, entre 

outras. 

 

3 ARQUIVO PÚBLICO E A DESCRIÇÃO 

Nos arquivos públicos são custodiados documentos de valor históricos, 

administrativos, com caráter de prova, informação, fornecendo subsídios que são de interesse 

da sociedade e/ou instituição a qual está vinculado, podendo ser de nível municipal, estadual 

ou federal, “um documento é histórico quando, passada a fase ligada à razão pela qual foi 

criado (informação), atinge a da sua utilização pela pesquisa histórica (testemunho). É útil 

para a administração e a historiografia, no sentido mais crítico e científico.” (Bellotto, 2006: 

115) 

Os arquivos públicos são conjuntos de documentos organicamente vinculados às 

entidades públicas que os produziram, constituindo-se na memória administrativa, social, 

política, cultural contribuindo assim para a preservação da história de uma sociedade. 

“Arquivo é o conjunto de documentos escritos, desenhos e material, recebidos ou produzidos 

oficialmente por determinado órgão administrativo ou por um de seus funcionários.” (Müller, 

Feith e Fruin, 1973:13). 

Os arquivos públicos também são definidos na Lei nº 8.159, de 8 de janeiro de 1991 

como sendo “conjuntos de documentos produzidos e recebidos, no exercício de suas 

atividades, por órgãos públicos de âmbito federal, estadual, do Distrito Federal e municipal 

em decorrência de suas funções administrativas, legislativas e judiciárias”. Quanto aos 

arquivos públicos, é importante destacarmos que a justificativa para a sua organização esta 

ligada ao público que tem interesse em informações custodiadas nesse local. Os usuários 

possuem perfis diversificados, com isso a busca por informações também é diferenciada. 

Nesse sentido, Bellotto (2006: 29) define os usuários de arquivo 
 
na ordem direta do interesse dos quatro tipos fundamentais de público que dela 
fazem uso: 1. O administrador, isto é, aquele que produz o documento e dele 
necessita para sua própria informação, na complementação do processo decisório. 2. 
O cidadão interessado em testemunhos que possam comprovar seus direitos e o 
cumprimento de seus deveres para o Estado. 3. O pesquisador – historiador, 
sociólogo ou acadêmico – em busca de informação para trabalhos de análise de 
comportamentos e eventos passados, podendo ser incluído nessa categoria o 
estudioso em geral. 4. O cidadão comum, aqui não mais o interessado em dados 
juridicamente válidos, mas o cidadão não graduado. 

 

A descrição é “o conjunto de procedimentos que leva em conta os elementos formais 

e de conteúdo dos documentos para elaboração de instrumentos de pesquisa.” (Dicionário 
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Brasileiro de Terminologia Arquivística [DBTA], 2005: 59), sendo para alguns autores tarefa 

típica dos arquivos permanentes, mas no viés da arquivística integrada, são procedimentos 

capazes de dar conta de uma visão mais integral das informações, podendo dizer-se que a 

descrição inicia junto com a classificação e a avaliação. 

O processo de descrição consiste na elaboração de instrumentos de pesquisa que 

possibilitem a identificação, o rastreamento, a localização e a utilização dos dados contidos 

nos documentos arquivísticos. Estes instrumentos têm como objetivo divulgar é orientar o 

usuário na consulta ao documento, proporcionando aos pesquisadores, historiadores e 

cidadãos elementos identificadores e rastreadores de informações. 

A descrição é vista como um resultado do conjunto geral de procedimentos que 

começa no diagnóstico e continua ao longo das idades, ganhando maior detalhamento e 

complexidade nos arquivos permanentes, servindo de “elo suficiente e necessário entre a 

indagação do pesquisador e sua solução, tornada possível através dos chamados instrumentos 

de pesquisa” (Bellotto, 2014: 290). 

 

4 OS INSTRUMENTOS DE PESQUISA 

Os instrumentos de pesquisa “são as ferramentas utilizadas para descrever um 

arquivo, ou parte dele, tendo a função de orientar a consulta e de determinar com exatidão 

quais são e onde estão os documentos” (Lopez, 2002: 10). Estes são o elo entre o arquivo e o 

pesquisador, fazendo com que o pesquisador tenha uma via de acesso as informações 

necessárias a sua consulta, assim os “instrumentos de pesquisa são vitais para o processo 

historiográfico” (Bellotto, 2014: 291). 

Para tanto é necessário a elaboração de um instrumento pela demanda de fornecer 

uma visão mais ampla do Arquivo, sendo o primeiro instrumento a ser produzido para que se 

possa obter informações gerais acerca do arquivo, sobre a totalidade dos fundos existentes no 

arquivo, trazendo em seu conteúdo o histórico, natureza, a estrutura, o período de tempo, a 

quantidade de cada fundo, condições de acessibilidade, serviços que presta, entre outros 

elementos essenciais para a busca, neste contexto o instrumento primeiro por ser mais 

genérico a ser elaborado é o guia. Guia o “Instrumento de pesquisa que oferece informações 

gerais sobre os fundos e coleções existentes em um ou mais arquivos” (DBTA, 2005: 102). 

A NOBRADE é a norma nacional que estabelece as diretivas para a descrição de 

documentos arquivísticos em conformidade com a Norma Geral Internacional de Descrição 

Arquivística ISAD(G) e com a Norma Internacional para Registro de Autoridade Arquivística 
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(Organizações, Pessoas e Famílias) ISAAR(CPF). Foi elaborada pela Câmara Técnica de 

Normalização da Descrição Arquivística CNTDA, órgão do CONARQ. A ISAD(G) é uma 

norma de descrição aprovada pelo Conselho Internacional de Arquivos, em 2000, cuja 

tradução na terminologia brasileira, consagrou-se como Norma Geral Internacional de 

Descrição Arquivística. 

A ISAD(G) é um conjunto de regras gerais de descrição que tem os seguintes 

objetivos: assegurar a formulação de descrições compatíveis, apropriadas e explícitas, ou seja, 

que se expliquem por si mesmas; facilitar a recuperação e o intercâmbio de informação sobre 

a documentação; permitir o compartilhamento de dados de autoridade e possibilitar a 

integração da descrição de diferentes arquivos em um sistema de informação unificado. A 

organização das regras reflete uma estrutura com uma série de elementos, que se agrupam em 

sete áreas de informação: área de identificação, área de contexto, área de conteúdo e estrutura, 

área de condições de acesso e uso, área de documentação relacionada, área de notas e área de 

controle de descrição. 

A ISAAR(CPF), por sua vez, auxilia na identificação e descrição de produtores de 

documentos de arquivo nas descrições. Está estruturada em três áreas: 1) área de controle de 

autoridade (códigos de identificação, tipo e registro de autoridade arquivística, entrada de 

autoridade, entradas paralelas, termos não aceitos, e entradas de autoridades não aceitas); 2) 

área de informação (organismos, pessoas e famílias) e 3) área de notas (do arquivista, regras e 

convenções e data). 

A NOBRADE estabelece diretivas para a descrição no Brasil de documentos 

arquivísticos, compatíveis com as normas internacionais em vigor ISAD(G) e ISAAR(CPF) e 

tem em vista facilitar o acesso e o intercâmbio de informações em âmbito nacional e 

internacional. Normas para descrição de documentos arquivísticos visam garantir descrições 

consistentes, apropriadas e autoexplicativas. A padronização da descrição, além de possibilitar 

maior qualidade ao trabalho técnico, contribui para a economia dos recursos aplicados e para 

a otimização das informações recuperadas. 

Ao mesmo tempo que influem, não no trabalho técnico realizado pelas entidades 

custodiadoras, habilitam o pesquisador ao uso mais ágil de instrumentos de pesquisa que 

estruturam a informação de maneira mais semelhante. Assim como as normas internacionais 

ISAD(G) e ISAAR(CPF) demandam normas nacionais, a norma brasileira advoga a 

padronização de procedimentos em sistemas de arquivos e/ou em entidades custodiadoras. 
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Da mesma maneira que aquelas normas internacionais, esta norma também não 

preceitua nenhum modelo de estruturação da informação em sistemas de descrição 

automatizados ou manuais, buscando interferir o mínimo possível na forma final das 

descrições. Cabe a cada entidade custodiadora e a seus profissionais a decisão acerca dos 

recursos utilizados para a descrição, bem como o formato final de seus instrumentos de 

pesquisa, sendo apenas imprescindível a presença dos elementos de descrição obrigatórios.  

Embora a norma tenha sido pensada para utilização em sistemas de descrição 

automatizados ou não, as vantagens de seu uso são potencializadas nos primeiros. O respeito a 

esta norma em sistemas manuais pode facilitar posterior passagem dos dados para sistemas 

automatizados. Para intercâmbio nacional ou internacional de dados, ainda que o uso da 

norma não seja suficiente, constitui requisito fundamental. Esta norma tem como pressupostos 

básicos o princípio do respeito aos fundos e a descrição multinível. São consequências lógicas 

desses pressupostos: 

• a descrição do fundo deve ser feita em níveis; 

• a descrição deve partir do nível mais geral para o particular; 

• a descrição deve obedecer às regras da descrição multinível. 

Considera-se a existência de seis principais níveis de descrição, a saber: entidade 

custodiadora (nível 0), fundo ou coleção 7 (nível 1), seção (nível 2), série (nível 3), dossiê ou 

processo (nível 4) e item (nível 5). São admitidos como níveis intermediários a subunidade 

custodiadora (nível 0,5), a subseção (nível 2,5) e a subsérie (nível 3,5). 

Nem todos os níveis precisam ser implementados: o nível 0 é útil para descrições 

gerais da totalidade do acervo de uma entidade custodiadora; o nível 0,5 só cabe quando a 

entidade custodiadora dispõe de subunidades administrativas que custodiam acervos e dão 

acesso a eles em diferentes endereços; os demais níveis serão utilizados de acordo com a 

estrutura de arranjo do fundo/coleção. Cabe observar, porém, que o nível 5 só existe em 

função do nível 4; melhor dizendo, só existem itens caso integrem dossiês/processos. Quanto 

à descrição multinível, esta norma adota princípios expressos como regras na ISAD(G), quais 

sejam: 

• Descrição do geral para o particular – com o objetivo de representar o contexto e 

a estrutura hierárquica do fundo e suas partes componentes; 

• Informação relevante para o nível de descrição – com o objetivo de representar 

com rigor o contexto e o conteúdo da unidade de descrição; 
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• Relação entre descrições – com o objetivo de explicitar a posição da unidade de 

descrição na hierarquia; 

• Não repetição da informação – com o objetivo de evitar redundância de 

informação em descrições hierarquicamente relacionadas. 

5 METODOLOGIA 

 

A pesquisa proposta tem características de estudo de caso, “procura o 

aprofundamento de uma realidade específica. É basicamente realizada por meio da 

observação direta das atividades do grupo estudado e de entrevistas com informantes para 

captar as explicações e interpretações do que ocorre naquela realidade” (Gil, 2008: 71). Visto 

que trata especificamente de uma instituição arquivística, que tem sob sua custodia 

documentos que revelam a história da cidade de Santa Maria-RS e região, em seus aspectos 

sociais, culturais, econômicos e educacionais. A natureza da pesquisa tem uma abordagem 

qualitativa usando a pesquisa documental como procedimento para busca dos dados. 

O universo da pesquisa compreende o Arquivo Histórico Municipal e seu patrimônio 

documental. A coleta dos dados foi realizada por meio de uma pesquisa de campo, que 

possibilitou a busca das informações sobre o Arquivo Histórico Municipal de Santa Maria 

como um todo.  Foi também realizada uma entrevista com a Diretora e técnicos 

administrativos do Arquivo “a entrevista é um encontro entre duas pessoas, a fim de que uma 

delas obtenha informações a respeito de determinado assunto, mediante uma conversação de 

natureza profissional”. (Marconi e Lakatos, 1990: 84). Ainda foi realizada observação direta 

que “constitui elemento fundamental para a pesquisa. Desde a formulação do problema 

passando pela construção de hipóteses, coleta, análise e interpretação dos dados, a observação 

desempenha papel imprescindível no processo de pesquisa” (Gil, 2008: 100). Para análise dos 

dados houve uma seleção prévia dos documentos oficiais, lei de criação do arquivo, 

regimento interno entre outros.  

Os fundos documentais, documentos iconográficos, jornais e coleções que o Arquivo 

custodia. Com as informações coletadas foi então dado início a elaboração do Guia para o 

Arquivo, utilizando as normas arquivisticas para descrição a NOBRADE e a ISDIAH. 

Os dados coletados serviram como subsídios para elaboração do Guia. Os recursos 

humanos foram disponibilizados por ambas instituições participantes do projeto e compõe-se 

de arquivistas (do Arquivo Histórico Municipal de Santa Maria e da UFSM), professores do 

Departamento de Documentação/CCSH (coordenador do projeto e demais participantes) e um 
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aluno (bolsista) do Curso de Arquivologia da UFSM. Os materiais necessários para a 

execução desse projeto foram custeados pela UFSM (por meio do Fundo de Incentivo à 

Extensão). 

 

6 RESULTADOS 

O produto final deste trabalho foi a produção do Guia para o Arquivo Histórico 

Municipal de Santa Maria. Vale destacar outros resultados obtidos, uma vez que o projeto 

desenvolvido envolveu profissionais, docentes e acadêmicos da Arquivologia, possibilitando 

trocas de informações e experiências entre estes atores. Salienta-se, ainda, que o instrumento 

produzido e disponibilizado para a comunidade descreve elementos essenciais para a 

pesquisa, tanto aos usuários internos quanto externos, reais ou potenciais. 

Esta pesquisa evidenciou uma forma de registrar as informações de uma instituição 

pública que preserva a memória, por meio do seu patrimônio documental, voltada para a 

pesquisa de todos os cidadãos, proporcionando aos mesmos, acesso às informações contidas 

no acervo, que é o principal objetivo de um Arquivo. 

Com o desenvolvimento deste projeto, o Curso de Arquivologia cumpre seu papel 

social, contribuindo com a preservação e difusão da memória da comunidade onde está 

inserido, realizando trocas de conhecimentos com a sociedade, tanto nos seus aspectos 

práticos do fazer arquivístico quanto nos aspectos teóricos. 

 
Imagem 01: Capa do Guia 

Fonte: Os autores. 
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A elaboração de um instrumento de descrição, neste caso um Guia, é fundamental 

para difundir e proporcionar acesso aos documentos custodiados pelo Arquivo Histórico 

Municipal. Com a descrição, fica facilitada a garantido direito dos cidadãos à informação e ao 

conhecimento do acervo, uma vez que agiliza a busca por documentos, ampliando as 

possibilidades de usos e a realização de novos estudos por parte dos usuários. 

 

 

7 CONCLUSÕES 

Com a realização deste projeto, destaca-se o papel preponderante da Arquivologia, 

na medida em que possibilita o desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa e 

principalmente extensão em uma instituição pública, que traz a história administrativa, social, 

política e cultural da cidade de Santa Maria. As atividades direcionadas a produção de 

instrumentos facilitarão o acesso dos diferentes usuários do arquivo. Aos acadêmicos do curso 

de Arquivologia foi e será oportunizada a construção do conhecimento, na prática 

extensionista, como também o Curso fará sua parte na preservação e difusão da memória, 

assim, cumprindo sua função social, na troca de conhecimento com a sociedade, tanto nos 

seus aspectos práticos do fazer arquivistico quanto nos aspectos teóricos. 

Com isso ganha à sociedade um instrumento que descreve informações gerais sobre 

o Arquivo, elementos essenciais para a pesquisa, tanto aos usuários internos quantos externos 

reais ou potenciais. Para o AHMSM uma difusão do seu patrimônio documental e todo seu 

funcionamento de uma maneira mais ampla e com metodologia arquivistica. Para a 

Universidade Federal de Santa Maria parcerias relevantes no que diz respeito ao seu objetivo 

que é o ensino, pesquisa e extensão. Registrar as informações gerais do AHMSM, que 

preserva a memória da cidade, potencial local para a realização de estudos, é o fortalecimento 

dessa instituição pública, voltada para a pesquisa dos mais variados assuntos que o cidadão 

em geral pode realizar na busca de seu objetivo. 

A elaboração de um instrumento de descrição é fundamental para difundir e 

proporcionar acesso aos documentos custodiados pelo Arquivo Histórico Municipal. A 

descrição é o meio pelo qual é preservada a memória e assegura o direito dos cidadãos ao 

conhecimento do acervo e agilidade na busca das informações. Os documentos preservados 

no Arquivo representam parte da história de Santa Maria, portanto aplicar as políticas 
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arquivisticas para a descrição é recuperar os registros de uma época que passou, mas que 

permanece e se caracteriza como memória coletiva.  
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